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MISSIONÁRIOS DA ESPERANÇA  
NA JUSTIÇA SOCIAL   
 

 

É uma boa notícia para o mundo que o Senhor continue a enviar missionários da 
esperança na justiça social. 

1. Um manifesto da justiça social 

Nesta manhã, rezemos com o texto de Mateus 25, onde podemos reconhecer um 
verdadeiro manifesto evangélico da justiça social. 

«Quando o Filho do Homem vier na sua glória, acompanhado de todos os anjos, sentar-
se-á no trono da sua glória. Todas as nações serão reunidas diante dele, e ele separará 
uns dos outros, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. Colocará as ovelhas à sua 
direita e os cabritos à sua esquerda. 

Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: “Vinde, benditos de meu Pai; recebei 
como herança o Reino preparado para vós desde a criação do mundo. Porque tive fome e 
destes-me de comer; tive sede e destes-me de beber; era estrangeiro e acolhestes-me; 
estava nu e vestistes-me; estive doente e visitastes-me; estive na prisão e fostes ver-me.” 

Então os justos lhe responderão: “Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos 
de comer, ou com sede e te demos de beber? Quando te vimos estrangeiro e te 
acolhemos, ou nu e te vestimos? Quando te vimos doente ou na prisão e fomos visitar-
te?” 

E o Rei lhes responderá: “Em verdade vos digo: todas as vezes que fizestes isso a um 
destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim que o fizestes.”» (Mt 25,31-40) 

Comentário 

Este texto exerceu uma influência muito grande na história do cristianismo e inspirou 
inúmeras iniciativas de serviço solidário. Os discípulos de Jesus encontraram nele a 
maneira cristã de estar no mundo. 

Mateus sugere que, no juízo final, encontraremos Deus e encontraremos também as 
pessoas que ajudámos: aquelas que consolámos, aquelas para as quais fomos 
testemunhas de fé. Ou talvez, pelo contrário, encontraremos aquelas que não ajudámos, 
que utilizámos ou desprezámos. 

Será o momento da verdade sobre Deus, sobre os outros e sobre nós mesmos. Mas 
diante de Deus, que tudo conhece e tudo penetra, esse momento será também libertador, 
porque manifestará definitivamente a misericórdia indizível de Deus. Será o triunfo da 
misericórdia. 

Existe um vínculo especial entre Jesus e os pobres 
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São Mateus apresenta um Rei que abre o juízo universal e que, como um pastor, sabe 
distinguir no seu rebanho as ovelhas dos cabritos, isto é, aqueles que realizaram obras de 
amor e aqueles que as recusaram. 

Recordemos aquilo que São João da Cruz dizia ao comentar este texto: 

«Ao entardecer da vida, seremos julgados pelo amor.» 

O bispo Pedro Casaldáliga dizia que, ao apresentar-se diante do Senhor, levaria consigo 
«o nome e o rosto de muitos». 

São Mateus fala dos irmãos do Filho do Homem. Jesus parece dizer-nos que existe um 
vínculo especial entre Ele e os pequeninos. Os pequeninos são todas as pessoas 
necessitadas da terra, sejam elas cristãs ou não. 

O texto mostra claramente que o amor a Deus e a Cristo se torna concreto no amor ao 
próximo. O próximo é o caminho mais rápido para chegar a Deus. 

É significativo que aquele que pratica a misericórdia para com os necessitados muitas 
vezes não tenha consciência de que está a fazer misericórdia ao próprio Cristo. 

O ser humano foi criado à imagem e semelhança de Deus; por isso, aquilo que fazemos a 
uma pessoa humana, fazemos ao próprio Deus. 

Inspirado neste texto, São João Crisóstomo fala de uma paixão que continua ao longo 
do tempo: 

«Sofri então uma amarga necessidade de ti; sofro-a também agora, para te mover à 
compaixão… Na cruz tive sede por ti; agora continuo a ter sede nas pessoas dos pobres, 
para te conduzir ao amor, para a tua própria salvação.» 

Como recorda também o Papa Francisco: 

«O texto de Mateus 25,35-36 não é um simples convite à caridade: é uma página de 
cristologia que ilumina o mistério de Cristo. Neste chamamento a reconhecê-lo nos pobres 
e sofredores revela-se o próprio coração de Cristo, os seus sentimentos e as suas opções 
mais profundas, com os quais todo o santo procura configurar-se.» 
(Gaudete et Exsultate, 96) 

 

Inundar o mundo de misericórdia 

Exercitemos a misericórdia mais através dos gestos do que das palavras, vivendo as 
obras de misericórdia corporais: 

• dar de comer a quem tem fome; 

• dar de beber a quem tem sede; 

• vestir os nus; 

• acolher os estrangeiros; 
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• cuidar dos doentes; 

• visitar os presos; 

• sepultar os mortos. 

E também as obras de misericórdia espirituais: 

• aconselhar quem precisa; 

• ensinar quem não sabe; 

• corrigir com caridade quem erra; 

• consolar os tristes; 

• perdoar as ofensas; 

• suportar com paciência as pessoas difíceis; 

• rezar a Deus pelos vivos e pelos defuntos. 

2. Uma Igreja comprometida com a justiça social 

Creio que este não é o momento de fazer um percurso completo pela Doutrina Social da 
Igreja, mas gostaria de me deter em alguns temas que o Papa Leão XIV apresenta na 
Exortação Apostólica Dilexi te. 

2.1. De Leão XIII a Leão XIV 

No final do século XIX, Leão XIII ajudou a Igreja a posicionar-se diante das correntes de 
pensamento que conhecemos como Modernidade. 

O Papa soube compreender o significado dos novos tempos, que tinham um rosto 
concreto na questão operária, e propôs uma doutrina social capaz de enfrentar os novos 
desafios. 

Desde então, a Doutrina Social da Igreja tornou-se muito importante para uma Igreja que 
deseja estar no mundo de maneira profética e samaritana. 

Nos últimos 150 anos, a Igreja desenvolveu um rico ensinamento sobre a maneira como 
deve agir diante das questões sociais. 

Esta doutrina aborda temas como: 

• a economia; 

• o trabalho; 

• a ecologia; 

• o desenvolvimento; 

• a paz; 

• a pobreza e a riqueza; 
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• a justiça social. 

Tendo presente este grande património doutrinal, o Papa Leão XIV fala nesta ocasião 
sobre os pobres e sobre a opção preferencial pelos pobres. 

O Santo Padre afirma na Exortação Dilexi te que o Papa Francisco desejava publicar uma 
Exortação Apostólica sobre o cuidado da Igreja pelos pobres e com os pobres, intitulada 
Dilexi te, imaginando que Cristo se dirigisse a cada um deles dizendo: 

«Não tens poder nem força, mas eu amei-te.» 
(Ap 3,9) (DT 3) 

Leão XIV assume este desafio e retoma o projeto deixado inacabado por Francisco, 
procurando: 

«que todos os cristãos possam perceber a forte ligação que existe entre o amor de Cristo 
e o seu chamamento a aproximarmo-nos dos pobres.»(DT 3) 

Este fio condutor — a ligação entre Cristo e os pobres, entre a espiritualidade e a opção 
pelos pobres — está presente em toda a Exortação. 

2.2. De Dilexit nos a Dilexi te 

No seu magistério, o Papa Francisco habituou-nos a documentos de grande vigor 
pastoral. 

Nos últimos meses da sua vida, ofereceu-nos alguns dos seus textos mais íntimos, 
escritos que revelam uma profunda sensibilidade espiritual. 

Entre eles ocupa um lugar especial a Encíclica Dilexit nos, dedicada ao amor humano e 
divino de Jesus. 

Podemos afirmar que o fundamento sobre o qual se sustenta a vida e o magistério do 
Papa Francisco é um grande amor a Jesus Cristo, um amor que ele descreve como 
humano e divino. 

A Encíclica Dilexit nos começa com uma expressão que ilumina todo o texto: 

«Amou-nos… Graças a Jesus conhecemos o amor de Deus que nos sustenta e 
acreditámos nesse amor.» 
(DN 1) 

Ele amou-nos primeiro. Tudo nasce desse amor. 

O amor humano e divino de Jesus 

Ao afirmar que o amor do Senhor é humano, o Santo Padre quer mostrar que podemos 
experimentar este amor de maneira concreta através da: 

• sensibilidade; 

• proximidade; 

• bondade; 
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• ternura; 

• amizade; 

• paixão. 

O amor do Senhor é um amor infinito, mas também é um amor humano e sensível. (cf. 
DN 65) 

Ao afirmar que o amor do Senhor é divino, o Santo Padre quer mostrar que este amor só 
pode vir de Deus e conduz ao seu próprio mistério. 

Em Cristo contemplamos o rosto de Deus, sempre presente, compassivo e terno, na 
nossa vida e na história. 

Ao acolher o amor humano e divino de Jesus, descobrimos que este amor se transforma 
num compromisso com o bem e com a bondade: 

• num serviço comunitário; 

• numa opção pelos pobres; 

• numa dedicação à justiça social. 

Como afirma o Papa Francisco: 

«Ele envia-te para derramar o bem e move-te interiormente. Para isso chama-te com uma 
vocação de serviço: farás o bem como médico, como mãe, como professor, como 
sacerdote. Onde quer que estejas, poderás sentir que Ele te chama e te envia para viver 
esta missão na terra.» (DN 215) 

O amor recebido de Cristo não permanece apenas como uma experiência pessoal ou 
interior; transforma-se numa missão concreta de serviço, solidariedade e compromisso 
com os outros, especialmente com os mais pobres e vulneráveis. 

3. Algumas palavras e critérios para a justiça social 

Gostaria de destacar algumas palavras e alguns critérios para a justiça social, tal como 
são apresentados pelo Papa Leão XIV na Exortação Apostólica Dilexi te. 

3.1. Algumas palavras indispensáveis 

Creio que, em Dilexi te, o Santo Padre escolhe três palavras fundamentais. 

Revelação 

Nos pobres, Jesus revela-se. 

«Aquele Jesus que diz: “Pobres, sempre os tereis convosco” (Mt 26,11) expressa o 
mesmo conceito quando promete aos discípulos: “Eu estarei sempre convosco” (Mt 
28,20). Ao mesmo tempo, vêm-nos à mente estas palavras do Senhor: “Todas as vezes 
que o fizestes a um destes meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes” (Mt 25,40). 
Não estamos no horizonte da simples beneficência, mas no horizonte da Revelação; o 
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contacto com aquele que não tem poder nem grandeza é um modo fundamental de 
encontro com o Senhor da história.» (DT 5) 

O encontro com o pobre não é apenas uma ação social ou uma expressão de 
solidariedade humana. É um lugar teológico onde o próprio Cristo se manifesta. 

 

Pobre 

Dilexi te afirma: 

«Entende-se por pessoas pobres os indivíduos, as famílias e os grupos de pessoas cujos 
recursos materiais, culturais e sociais são tão escassos que não têm acesso às condições 
mínimas de vida consideradas aceitáveis no Estado onde vivem.» 
(DT 13) 

Deste modo, devemos afirmar que os pobres não existem por acaso e que a pobreza, 
para a maioria das pessoas, não é uma escolha. 

Esta compreensão da palavra pobre conduz-nos diretamente ao coração de Deus. 

«Ao escutar o grito do pobre, somos chamados a identificar-nos com o coração de Deus.» 
(DT 8) 

Os pobres falam-nos de Deus. 

 

Ter cuidado com as ideologias 

Muitos preconceitos ideológicos são desmascarados nesta afirmação: 

«Os pobres não existem por acaso ou por um destino cego e amargo. Menos ainda a 
pobreza, para a maior parte deles, é uma escolha. E, contudo, ainda há quem se atreva a 
afirmá-lo, revelando cegueira e crueldade… Não podemos dizer que a maioria dos pobres 
o são porque não tenham obtido “méritos”, segundo aquela falsa visão da meritocracia em 
que pareceria que só aqueles que tiveram sucesso na vida possuem mérito.» 
(DT 14) 

A visão cristã convida-nos a olhar para a pobreza com misericórdia, justiça e verdade, 
evitando julgamentos superficiais sobre as pessoas que sofrem. 

 

3.2. Alguns critérios de iluminação 

Em Dilexi te, o Santo Padre propõe alguns critérios fundamentais para iluminar o caminho 
da Igreja. 

 

Deus escolhe os pobres 
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Deus escolhe os pobres. 

«Deus é amor misericordioso e o seu projeto de amor, que se estende e se realiza na 
história, é antes de tudo a sua descida e a sua vinda entre nós para nos libertar da 
escravidão, dos medos, do pecado e do poder da morte. Precisamente para partilhar os 
limites e as fragilidades da nossa natureza humana, Ele próprio se fez pobre: nasceu na 
carne como nós, conhecemo-lo na pequenez de uma criança colocada numa manjedoura 
e na extrema humilhação da cruz, onde partilhou a nossa pobreza radical, que é a morte.» 
(DT 16) 

A pobreza de Cristo não é apenas uma condição exterior, mas uma expressão do amor de 
Deus que se aproxima da humanidade. 

Jesus, Messias pobre 

«Ele apresenta-se ao mundo não apenas como Messias pobre, mas como Messias dos 
pobres e para os pobres.» (DT 19) 

Esta afirmação tem consequências profundas para todos os crentes. 

«Da nossa fé em Cristo feito pobre, e sempre próximo dos pobres e excluídos, nasce a 
preocupação pelo desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade.» 
(DT 23) 

Na Bíblia encontramos muitos testemunhos da misericórdia de Deus para com os pobres. 

«É inegável que o primado de Deus no ensinamento de Jesus é acompanhado por outro 
ponto fundamental: não se pode amar a Deus sem estender o próprio amor aos pobres. 
São dois amores distintos, mas inseparáveis… “Todas as vezes que o fizestes a um 
destes meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes.”» 
(DT 26) 

Uma Igreja para os pobres 

Dilexi te percorre a história da Igreja seguindo o caminho indicado por São Mateus: 

«Porque tive fome e destes-me de comer, tive sede e destes-me de beber, era estrangeiro 
e acolhestes-me, estava nu e vestistes-me, estava doente e visitastes-me, estava na 
prisão e fostes ver-me.» (Mt 25,35-36) 

Este texto apresenta uma proposta pastoral expressa através de algumas ações 
fundamentais: 

• cuidar; 

• libertar; 

• educar; 

• acompanhar; 

• testemunhar; 
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• permanecer junto. 

 

Na Igreja habita o Senhor que quis identificar-se com os pobres 

A Igreja reconhece nos pobres e nos que sofrem a imagem do seu Fundador pobre e 
paciente. 

«A Igreja reconhece nos pobres e nos que sofrem a imagem do seu Fundador pobre e 
paciente; esforça-se por aliviar as suas necessidades e procura servir neles a Cristo… 
Deve ser dito sem hesitação que existe um vínculo inseparável entre a nossa fé e os 
pobres.» 
(DT 36) 

Os pobres são a verdadeira riqueza da Igreja 

Leão XIV recorda a conhecida frase do diácono São Lourenço, quando as autoridades 
romanas exigiam os tesouros da Igreja. 

No dia seguinte, ele apresentou os pobres. 

Quando lhe perguntaram onde estavam os tesouros que tinha prometido, mostrou os 
pobres e disse: 

«Estes são os tesouros da Igreja.» (DT 38) 

Os Padres da Igreja e os pobres 

Nos Padres da Igreja, 

«a Igreja aparece como mãe dos pobres, lugar de acolhimento e justiça.» (DT 39) 

O Papa apresenta o exemplo de São João Crisóstomo e de Santo Agostinho e conclui: 

«Pode afirmar-se que a teologia patrística foi uma teologia prática, orientada para uma 
Igreja pobre e para os pobres, recordando que o Evangelho só é anunciado 
verdadeiramente quando chega a tocar a carne dos últimos, e advertindo que o rigor 
doutrinal sem misericórdia é uma palavra vazia.» (DT 48) 

Cuidar dos doentes 

O cuidado dos doentes foi uma constante na história da Igreja, seguindo o exemplo de 
Jesus, que também curou muitos enfermos. 

Basta recordar: 

• São João de Deus; 

• São Camilo de Lellis; 

• as Filhas da Caridade; 

• as Irmãs Hospitaleiras. 
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«A presença cristã junto dos doentes revela que a salvação não é uma ideia abstrata, mas 
uma ação concreta. No gesto de limpar uma ferida, a Igreja proclama que o Reino de 
Deus começa entre os mais vulneráveis.» (DT 52) 

Cuidar dos pobres 

Leão XIV mostra também o cuidado dos pobres presente na vida monástica, 
reconhecendo que monges e monjas se retiraram do mundo não para fugir dele, mas para 
servir e louvar a Deus. 

«O amor concreto era o critério da santidade. Rezar e cuidar, contemplar e curar, escrever 
e acolher: tudo era expressão do mesmo amor a Cristo.» (DT 54) 

 

 


